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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Psicopatologia e Psicanálise 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Vera Lopes Besset
	UFRJ
	Psicologia 
	besset@terra.com.br
	Professora

	Ana Maria Rudge
	PUC-Rio
	Psicologia clínica


	ana.rudge@uol.com.br

arudge@psi.puc-rio.br
	Professora

	Angélica Bastos 
	UFRJ
	Teoria psicanalítica


	abastosg@terra.com.br
	Professora

	Christian Ingo Lenz Dunker
	USP
	Psicologia clínica 


	chrisdunker@uol.com.br 
	Professor

	Edilene Freire Queiroz
	UNICAP
	Psicologia clínica 
	equeiroz@unicap.br 
	Professora

	Glacy Gonzales Gorski
	UFCG 
	
	glacygorski@uol.com.br
	Professora

	Henrique Figueiredo Carneiro
	UNIFOR
	Psicologia
	henrique@unifor.br 
	Professor

	Ilka Franco Ferrari
	PUCMG
	Psicologia
	francoferrari@terra.com.br

Ilka@pucminas.br
	Professora


Histórico do GT 

Este Grupo de Trabalho tem como membros professores/pesquisadores interessados no aprofundamento da discussão sobre temas de psicopatologia e psicanálise no contexto da pós-graduação no Brasil. Reúne-se sistematicamente em Simpósios da ANPEPP desde 2000, privilegiando assuntos relevantes tanto no que tange a clínica quanto no que concerne à formação e a pesquisa em pós-graduação. No VIII Simpósio debateu questões ligadas ao tratamento da angústia. No IX Simpósio, discutiu o uso dos psicofármacos na abordagem do psicopatológico, buscando avançar em aspectos pertinentes à realidade brasileira. No X Simpósio, debruçou-se sobre as perspectivas e os desafios do ensino e da pesquisa em psicopatologia e psicanálise. O fruto desses debates apresenta-se sob a forma de produção bibliográfica, participações em mesas redondas e simpósios em outros encontros científicos da área, assim como composição de bancas de doutorado e de mestrado. Nesse sentido, a composição desse GT reflete a efetiva colaboração entre seus membros no contexto do ensino e pesquisa em nosso país.     
Objetivos e Proposta do GT 

Instigados pela proposta do tema geral do XI Simpósio, ‘Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia’, nossa proposta é debater 'FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA E FORMAÇÃO ANALÍTICA: ESPECIFICIDADES E RELAÇÕES POSSÍVEIS’.  

Os temas de debate desse Grupo de Trabalho têm origem tanto da experiência na formação de professores/pesquisadores quanto da prática clínica. Nesse âmbito, pode-se afirmar que o tema da formação do profissional clínico em suas relações com a pós-graduação em psicologia permeia várias de nossas reflexões. A questão da formação do analista, mais especificamente, deixou de ser assunto estrito das instituições de psicanálise para convocar a universidade, visto a procura cada vez maior de formação pós-graduada por parte dos praticantes desta proposta clínica. Nesse contexto, as recentes tentativas de regulamentação em vários países, inclusive o nosso, conferem atualidade a esse debate, abrangendo até mesmo formação psi, de modo geral. Nos anos 90, em vários pontos da Europa cresceu o interesse dos poderes públicos pela avaliação da ´eficácia´ das psicoterapias, sob o pretexto de sua relevância para a aplicação de recursos de Estado. A inspiração desse debate, construído a partir de critérios presumidamente científicos revela-se, entretanto, estar em consonância com uma ´lógica de mercado´, já que se ergue em nome de uma ´defesa do consumidor´. Todavia, ele tem o mérito de colocar em pauta a questão da formação do especialista, notadamente, daqueles que seguem a via traçada por Freud, a clínica psicanalítica. Nesse contexto, em que pese a especificidade da formação analítica, que exige o contato sistemático com a experiência clínica, é possível afirmar que a formação universitária, em nível de pós-graduação estrito senso, contribui para a formação desses ‘especialistas’. Cada um dos membros desse GT abordará na próxima reunião um ponto específico dentro desse tema geral a partir do que desenvolvem em suas pesquisas, nas pesquisas de mestrado e doutorado que orientam e nos diversos trabalhos em que se encontram engajados no ensino e pesquisa na pós-graduação em psicologia. Ana Maria Rudge abordará a questão do funcionamento dos SPA, nos quais estão envolvidos os professores/pesquisadores da pós-graduação ligados à clínica. Para tanto, partirá da pergunta: “Quais as relações dessa atividade com a formação analítica, de semelhança, complementação ou incompatibilidade?" Ilka Franco Ferrari propõe a discussão sobre os aspectos metodológicos das pesquisas que se inserem no âmbito da psicanálise aplicada à terapêutica. Instigada pelo desafio dos projetos de mestrado apresentados no programa de mestrado onde se insere. Entende que o debate com os colegas do GT pode trazer subsídios a partir da troca de experiências e informações. Henrique F. Carneiro trará elementos sobre a pós-graduação como um locus de transmissão da psicanálise e o lugar do orientador. Pretende realizar uma discussão sobre o lugar do orientador, que aponta para o lugar do semblante de objeto, no sentido socrático de ‘O Banquete’, e a posição do analista no espaço da clínica. Explicita que a tarefa de formar pesquisadores implica pensar o lugar do discípulo e uma transferência de trabalho que está perpassada por momentos de amor e ódio. Edilene F. Queiroz  trará uma reflexão sobre a produção do conhecimento em psicanálise na pós-graduação, enfatizando a questão de uma produção psicanalítica decorrente de uma transferência de trabalho e do rigor científico do trabalho acadêmico. Angélica B. Grimberg enfocará a posição do analista que ensina psicanálise para abordar a questão do saber em situação de ensino, supondo-o necessariamente vinculado ao desejo que sustenta uma prática, tanto clínica quanto acadêmica. Christian Dunker pretende discutir a noção de formação do psicanalista a partir da noção de formação (Bildung) em filosofia, propondo uma afinidade entre a noção de formação e a constituição histórica da clínica como experiência. Entende que a psicopatologia inclui um campo de transmissão que é simultaneamente textual e clínico e serve como campo de prova para distinguir e aproximar a transmissão psicanalítica da transmissão universitária. Glacy Gorski propõe uma reflexão, apoiada em sua prática no ensino da psicopatologia e da psicanálise, sobre as relações entre formação universitária e formação analítica a partir da especificidade do discurso universitário, do mestre e do analista. Por fim, Vera Besset interessa-se em colocar em relevo o lugar da formação universitária em nível de pós-graduação estrito senso na formação do analista, sublinhando a especificidade de cada uma delas como indispensável para o avanço na formação de pesquisadores e professores em psicopatologia e em psicanálise.    
Produção: 

Os desdobramentos dos debates realizados nos encontros deste Grupo de Trabalho registram-se em produções nas quais seus membros encontram-se, a diversos títulos, implicados. 

Publicações: 

Textos publicados em revistas editados por colegas do GT e originados dos trabalhos apresentados nos eventos compartilhados com os colegas.

a) Ana M Rudge. Adeus a Horus Vital Brazil. Pulsional Revista de Psicanálise. V. XVIII, n. set 2005, p 150-156, 2005. (Periódico editado por: Manoel T. Berlinck)

b) Ana M. Rudge. Jones e Lacan: pesadelos, demônios e angústia. Pulsional Revista de Psicanálise. V. XVII, n 181, p 80-87, 2005. 

c) Ana M. Rudge, S. Lira. Perversão e ética na clínica psicanalítica. Mal Estar e Subjetividade. V. III, n.1, p. 79-96, 2003.( Periódico editado por: Henrique F. Carneiro) 

d) Ana M. Rudge, S. Lira.Trauma e temporalidade. Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental. v. VI, n. 4, p. 102-116, 2003. (Periódico editado por: Manoel T. Berlinck).

e) Angélica B. Grimberg. Segregação, gozo e sintoma. Mal-estar e subjetividade, vol. 4, no 2, 2004. 

f) Christian Dunker. Formas de Apresentação do Sofrimento Psíquico: alguns tipos clínicos no Brasil Contemporâneo. Revista Mal Estar e Subjetividade. v. 4, no 1, p. 94-111, 2004. Christian Dunker, KYRILLOS NETO, Fuad. O Ineditismo na Adolescência: originalidade, igualdade e repetição. Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental,  v. 7, no 3, p. 56-66, 2004. 

g) Ilka F. Ferrari, Anorexia: forma de dizer que o desejo é o motor da vida. Pulsional Revista de psicanálise. v.177, n.XVII, p.102 - 110, 2004. 

h) Ilka F. Ferrari, Trauma e segregação. Latusa. EBP-Rio. v.09, p.149 - 162, 2004. 
i) Vera L. Besset. O tratamento psicanalítico no tempo dos psicofármacos. Pulsional Revista de psicanálise. N.º 178, de fev. de 2004.
j) Clínica com adolescentes; de que pai se trata? Psicologia em Revista. No prelo (Periódico co-editado por Ilka F. Ferrari).
Participação em eventos e apresentação de trabalhos

a) Angélica B. Grimberg. Trabalho: O ensino e a pesquisa em psicopatologia e psicanálise: perspectivas e desafios. A pesquisa e a psicanálise com crianças (25/05/04). Simpósio da ANPEPP. GT: Psicopatologia e Psicanálise, coordenação: Vera L. Besset.

b) Angélica B. Grimberg. Participação em mesa redonda coordenada por Henrique Carneiro, com Vera Lopes Besset. Trabalho: Efeitos da ciência sobre a paternidade. Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental (PUC-RJ). (05/09/04).
c) Angélica B. Grimberg. Trabalho apresentado Quem é o pai? O que é um pai? Participação em mesa redonda “Versões do pai”, organizada e coordenada por Vera L. Besset: CONPSI 2005. Salvador.
d) Ilka F. Ferrari. Conferência: Melancolia: o objeto a fora do jogo. I Jornada do LÁBIO sobre “Luto, Melancolia e Nostalgia do Objeto”. Promoção do Laboratório coordenado por Henrique Carneiro. UNIFOR. Fortaleza, 2005.
e) Ilka F. Ferrari. Participação no IV Congresso Norte Nordeste de Psicologia. Mesa Redonda organizada e coordenada por Henrique Figueiredo Carneiro. 
f) Participação no Encontro de Psicopatologia Fundamental em Mesa coordenada por Vera Lopes Besset.
g) Ana M. Rudge. Trabalho: As teorias do sujeito contemporâneo e os destinos da psicanálise.VIII Encontro Científico da Associação Universitária de Pesquisa em Psicopatologia Fundamental, no Hotel Casablanca em Petrópolis, de 11 a 15 de novembro de 2005. Também participaram Edilene F. de Queiroz, Henrique F. e Manoel Berlinck. 
h) Vera L. Besset. Conferência: Luto e angústia: questões em torno do objeto. I Jornada do LÁBIO sobre “Luto, Melancolia e Nostalgia do Objeto”. Promoção do Laboratório coordenado por Henrique Carneiro. UNIFOR. Fortaleza, 2005.
i) Vera L. Besset. Trabalho: A direção do tratamento: questões sobre o objeto. Participação em Mesa Redonda organizada e coordenada por Henrique F. Carneiro. 
j) Vera L. Besset. Trabalho: Versões do sintoma; sobre trauma e mitos. Mesa Redonda ‘Versões do Pai’. IV Conpsi. 2005. 
k) Ilka F. Ferrari e Vera L. Besset. Participação em Mesas simultâneas no XV Encontro Brasileiro do Campo Freudiano. 12 a 14 de nov. 2005. Salvador.
Trabalhos conjuntos na Edição de publicações científicas:  

Henrique F. Carneiro e Vera L. Besset. Latin American Journal of Psychopathology on Line; ano 2005. 
Organização de eventos: 

Ana M. Rudge, Edilene F. de Queiroz, Henrique F. Carneiro e Vera L. Besset: organização do VI Congresso Brasileiro de Psicopatologia Fundamental, realizado na Puc-Rio em setembro de 2004;

Participação em Bancas examinadoras

Doutorado:

a) Henrique F. Carneiro e Vera L. Besset (orientadora); candidato: Wagner S. Bernardes; título: ‘Uma definição freudiana do caráter’; Doutorado em Psicologia (IP-UFRJ), 2005. 

b) Ana Maria Rudge, Angélica B. Grimberg e Vera L. Besset (orientadora); candidata: Heloísa Fernandes Caldas Ribeiro. Título: O objeto voz na escrita; Doutorado em Psicologia/IP/UFRJ, 2003. 
Mestrado: 

a) Henrique F. Carneiro (orientador), Ilka F. Ferrari e Vera L. Besset; candidata: Ariadna Silva Coelho; Título: ‘Discurso da Tecnociência: novas formas de subjetivação’; Mestrado em Psicologia (UNIFOR), 2005. 

Exame de Qualificação de Mestrado:

a) Ilka F. Ferrari (orientadora) e Vera L. Besset ; candidata: Nádia Rodrigues de Figueiredo; Projeto: ‘Mãe social: um estudo psicanalítico sobre a opção profissional de ser mãe’; Mestrado em Psicologia (PUC-Minas), 2005.

b) Ilka F. Ferrari, Henrique F. Carneiro (orientador) e Vera L. Besset; candidata: Ariadna Silva Coelho; Projeto: ‘Discurso da Tecnociência: novas formas de subjetivação’; Mestrado em Psicologia (UNIFOR), 2005.

Avaliação: 

O intercâmbio efetuado no seio do GT beneficia a cada um dos professores/pesquisadores envolvidos assim como seus orientandos e pares. Algumas parcerias mais específicas vão se consolidando, o que é visível na participação em bancas, eventos, publicações. A composição do GT respeita as parcerias de trabalho, laços que se efetivam ou que se desfazem. Acreditamos que as trocas efetuadas a partir do grupo contribuem não somente para cada um, individualmente, mas igualmente para os cursos de pós-graduação nos quais nos inserimos. Gostaríamos de incrementar a participação em bancas e também firmar acordos que nos permitam estreitar ainda mais a colaboração entre os membros. 
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